
Resumo: O presente artigo versa sobre o trabalho do 
professor de Educação Física a partir das questões do 
estágio curricular supervisionado (ECS) na formação 
inicial. Objetiva analisar a compreensão de professores 
de Educação Física sobre o ECS para o trabalho nas 
especificidades da pré-escola. Participaram deste 
estudo de natureza qualitativa cinco professores da 
área atuantes da Educação Infantil. Os dados foram 
produzidos via entrevista semiestruturada, sendo 
transcrita, categorizada e interpretada. No âmbito 
das análises são identificados temas convergentes 
na compreensão dos professores, aos quais apontam 
para um ECS lacunar a despeito do ensino na 
Educação Infantil. Apenas um professor evidencia 
as possibilidades formativas oriundas do contato 
inicial com as crianças e escola, contudo, demarca a 
incipiência dos elementos contributivos à profissão. 
Conclui-se que o Estágio na formação inicial parece 
ser lacunar para o trabalho específico da área na 
Educação Infantil, posto o afastamento com o exercício 
da profissão.
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Abstract: This paper deals with the work of the Physical 
Education teacher related to the period of supervised 
curricular internship in initial training. It aims to analyze 
the understanding of Physical Education teachers 
about the internship for professional along with the 
specifics of preschool. Five teachers from the area 
who work in Early Childhood Education participated 
in this qualitative study. Data were produced via semi-
structured interviews, being transcribed, categorized 
and interpreted. Within the analysis scope, converging 
themes present in the understanding of teachers are 
identified. More strikingly, teachers point to a lack of 
internship child education. Only one teacher highlights 
the training possibilities arising from the initial contact 
with the children and school, however, it marks the 
incipience of the elements that contribute to the 
profession. It is concluded that the Internship in initial 
training seems to be lacking for the specific work of the 
area in Early Childhood Education, given the removal 
with the exercise of the profession.
Keywords: Supervised internship. Physical Education. 
Early Childhood Education. Teacher Training.
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Introdução 
Este estudo é fruto de uma pesquisa de mestrado concluída fundamentada na compre-

ensão teórica de que a formação docente atua como um processo con� nuo, estendendo-se 
por toda a trajetória forma� va pessoal e profi ssional do professor. Nesse sen� do, a apropria-
ção de conhecimentos curriculares, disciplinares e experienciais (TARDIF, 2008) decorrem da 
totalidade das a� vidades vivenciadas pelo professor na esfera educa� va, quer como estudante 
da Educação Básica, quer como professor em formação e/ou exercício, para além do próprio 
percurso de vida (NÓVOA, 2008), demarcando os processos de desenvolvimento profi ssio-
nal da carreira docente (MARCELO, 1998; TARDIF;LESSARD; GAUTHIER, 2001;  BORGES, 2004; 
VAILLANT; MARCELO, 2012; RIENZO et al., 2019).

À presente pesquisa interessa mapear e compreender as possibilidades, caminhos, limi-
tes e desafi os envolvidos na consolidação de um Estágio Curricular Supervisionado (ECS) que 
signifi ca� vamente garanta o princípio da indissociabilidade entre teoria e prá� ca na formação 
docente, bem como na atuação profi ssional. Do cenário de carência bibliográfi ca acerca do 
tema, sobremaneira, do trato teórico-prá� co relacionado à infância e crianças nos cursos de 
licenciatura Educação Física (EF), decorrem as seguintes questões de estudo: como a forma-
ção inicial, em específi co, o ECS, pode contribuir à prá� ca educa� va de professores de EF em 
exercício na Educação Infan� l (EI)? Que percepções os professores em exercício estabelecem 
frente aos fundamentos teórico-metodológicos apreendidos em estágio e sua relação com o 
trabalho docente? 

Postas tais problema� zações, esta pesquisa obje� va analisar a compreensão de profes-
sores de EF sobre o ECS para atuação profi ssional junto às especifi cidades da pré-escola. Para 
tanto, privilegia-se a narra� va de professores sobre a realidade dos estágios dos cursos de 
formação em vias de apontar possibilidades e limites para a atuação profi ssional na EI.

Referencial teórico: perspec� vas legais e pedagógicas
Em cursos de licenciaturas, ECS, em específi co, é componente obrigatório e ocupa con-

siderável período na formação profi ssional. Neste período é possível organizar o encontro do 
estudante com o ambiente da profi ssão, atuando como aglu� nar de experiências e refl exões. O 
estágio em cursos de licenciatura oportuniza o aprofundamento de discussões teórico-prá� ca 
inseridas no campo da Didá� ca e da Prá� ca de Ensino (CANDAU, 1984; PIMENTA; LIMA, 2006; 
CALDERANO, 2012; ALMEIDA; PIMENTA, 2014). 

Responsável pelo primeiro contato formal do futuro profi ssional com o ambiente da 
profi ssão, o estágio conduz o professor em formação ao (re)conhecimento do locus do traba-
lho docente – a escola, em que os fundamentos apreendidos ao longo da graduação poderão 
ser relacionados e deba� das nas situações do co� diano profi ssional escolar. Representa, as-
sim, tempo-espaço privilegiado para a inves� gação do processo de aprender a/e ensinar, reco-
nhecendo a unidade entre ensino e aprendizagem e teoria e prá� ca no acompanhamento das 
relações pedagógicas concre� zadas em campo (MARCELO, 1998; GATTI, 2016).

De acordo com Calderano (2012), o estágio realizado em uma perspec� va colabora� va 
entre universidade (Ins� tuições de Ensino Superior (IES)) e escola (escola-campo - ins� tuição 
concedente) alinha-se ao entendimento da complexidade dos processos de formação peda-
gógica adquiridos na ocasião de inserção no campo, condição em que o estudante-estagiário 
começa a se apropriar das dimensões concretas, complexas, amplas e par� culares do trabalho 
docente. Estas relações são mediadas pela compreensão dos conteúdos e metodologias de 
ensino na área de formação, das polí� cas públicas educacionais, dos impactos na confi guração 
curricular, na formação, entre outras questões que perpassam e compõem uma proposta de 
estágio forma� vo.

Em complemento, Honorato (2011) afi rma que o ECS tem cons� tuído o currículo de for-
mação em forma de disciplina, buscando preparar o futuro profi ssional para atuar em seu am-
biente de trabalho por meio da experimentação dos procedimentos didá� co-pedagógicos es-
pecífi cos para intervenção profi ssional. Pimenta (2004), por seu turno, afi rma que esse período 
deve ser considerado como oportunidade de aprendizagens acerca da docência e construção 



86 Revista Humanidades e Inovação v.8, n.65

da iden� dade docente. Além disso, contribui para a construção e desconstrução de conceitos e 
mitos, permi� ndo um olhar mais crí� co por parte dos estudantes e uma análise das situações 
de ensino em contexto (PIMENTA; LIMA, 2019).

Consoante Pimenta e Lima (2019), o ECS não deve apenas ser uma prá� ca obrigatória 
ocorrida no fi nal dos cursos de graduação, mas encarado em uma perspec� va de aprender e 
reger prá� cas educa� vas. A relação dicotômica entre teoria e prá� ca apenas fragilizam o pro-
cesso de formação inicial e/ou con� nua docente. Põe- se necessário, portanto, extrapolar a 
prá� ca pela prá� ca ou a insistência na teoria absoluta, alcançando um caminho em que teoria 
e prá� ca caminhem juntas, visando aproximar os conhecimentos acadêmicos da ação pedagó-
gica co� diana das escolas. Esta dissociação acaba por simplifi car o conhecimento, pois encarre-
ga unicamente as disciplinas de estágio para “ensinar” o docente acerca das ações pedagógicas 
e o real ambiente escolar (HONORATO, 2011). 

A EF na escola, por sua vez, legalmente compreendida como componente curricular da 
Educação Básica, i.e., garan� da desde a primeira etapa (creche e pré-escola), deve ser integra-
da à proposta pedagógica da escola, ajustando-se às faixas etárias e às condições da população 
escolar (BRASIL, 1996 - 26 ar� go). Conforme estabelecido, o avanço é ob� do em termos legais, 
no entanto, persistem desafi os profi ssionais na construção de propostas pedagógicas e didá� -
co-metodológicas coerentes às especifi cidades da criança de zero a cinco anos e 11 meses de 
idade, sejam professores com formação na área ou não.

A obrigatoriedade da EF nos currículos das ins� tuições de EI afeta diretamente os cur-
sos de formação de professores da área e de outras áreas do conhecimento, especialmente, 
da Pedagogia (LONGO; XAVIER, 2018). Sobre o currículo de formação da primeira, põe-se a 
necessidade do debate sobre a existência do trato de conteúdos relacionados à infância e às 
crianças em suas determinantes históricas, sociais, polí� cas, afe� vas, motoras, psicológicas e 
fi losófi cas, pelo fato de a EF neste segmento não se conceber como disciplina, mas como com-
ponente integrada e ar� culada às orientações e prá� cas pedagógicas das ins� tuições. Este fato 
é relevado face a um cenário de desvalorização do saber do professor especialista, somado aos 
desafi os históricos da profi ssionalização docente na EI.

Cumpre destacar que nas úl� mas décadas a relação entre a EF e EI tem sido foco de 
inúmeras produções da subárea sociocultural e pedagógica da EF (SAYÃO, 1999, 2002; AYOUB, 
2005; MELLO et al., 2012; OLIVEIRA; PRODÓCIMO, 2015; GARANHANI; NADOLNY, 2015; SURDI; 
MELO; KUNZ, 2015; QUARANTA; FRANCO; BETTI, 2016; BONFIETTI et al., 2019; ZANOTTO, 2019; 
2021, MARTINS; TOSTES; MELLO, 2020). De modo geral, estudiosos debruçam-se no entendi-
mento do papel da área em diversos horizontes, tais como, temas de ensino e tema� zação dos 
elementos da cultura corporal na infância; aspectos didá� co-pedagógicos e metodológicos da 
organização do trabalho docente; formação inicial e con� nuada, em especial, a síntese dos 
conhecimentos, saberes e fazeres necessários ao trato da EF na infância, entre outros. Além 
disso, mais recentemente, o cole� vo crescente de pesquisadores tem se de� do ao embate 
sobre a presença do professor especialista na EI, em busca da garan� a e legi� mação de uma EF 
ampla, democrá� ca e qualidade desde a primeira etapa da Educação Básica.

Sobre o assunto, Sayão (1999) já alertava para a quase não existência de uma preocupa-
ção por parte das IES em formar professores para atuar nesta dimensão. Contudo, anos depois, 
Oliveira e Prodócimo (2015) afi rmaram que o preparo forma� vo nesta direção vem se modifi -
cando. Para Mar� ns, Tostes e Mello (2020) os desafi os, tensões e possibilidades inerentes ao 
processo de formação inicial, por meio dos ECS, são potencializados na EF quando ocorridos 
também na EI, principalmente, pela não fragmentação em disciplinas nesta etapa de ensino. 
Os autores anunciam a existência de um possível afastamento entre os conhecimentos aborda-
dos nos currículos e referenciais bibliográfi cos dos cursos de EF das capitais brasileiras quando 
comparados às produções intelectuais e documentos que norteiam o trabalho direcionado à EI 
(MARTINS; TOSTES; MELLO, 2020).

Em que pese os anúncios desses e outros estudiosos, Gomes (2012), Mar� ns (2015), 
Mar� ns, Tostes e Mello (2018) e Nunes, Poulsen e Duek (2020) apontam à escassez de estudos 
amplos de� dos no trato da formação inicial, sobretudo, dos ECS relacionados à EF na EI, em 
outras palavras, o debate na interseção das áreas com ênfase na compreensão do papel dos 
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estágios obrigatórios ainda é lacunar na produção acadêmica acumulada.

Aportes e procedimentos metodológicos
Trata-se de uma inves� gação empírica de natureza qualita� va (BOGDAN; BIKLEN, 1994; 

GIL, 1999; MINAYO, 2007). A abordagem qualita� va favorece a compreensão visando explicar, 
compreender e decodifi car a complexidade do que se pretende pesquisar por meio de contato 
direto com o que se inves� ga, ou seja, pessoas, espaços e suas experiências (LÜDKE; ANDRÉ, 
2012). Neste � po de pesquisa são tratados temas que não podem ser quan� fi cados em equa-
ções e esta� s� cas, pelo contrário, estudam-se os símbolos, as crenças, os valores e as relações 
humanas de determinado grupo social, sendo resultados produzidos de dados empíricos, cole-
tados de forma sistemá� ca (MINAYO, 2007; CRESWELL, 2014). 

Posto que a pesquisa qualita� va não se preocupa com quan� fi cações, mas sim, com a 
análise dos mo� vos, signifi cados e aspirações, a decisão por esta natureza de pesquisa no pre-
sente estudo advém da necessidade de levantar as narra� vas dos par� cipantes acerca dos es-
tágios na formação inicial para refl e� r sobre as possibilidades e limites na atuação profi ssional.

O grupo de par� cipantes foi composto por cinco professores de EF na pré-escola (4 anos 
a 5 anos e 11 meses) de um município do interior do Estado de São Paulo, Brasil, com cerca de 
35.000 habitantes (IBGE, 2011), em que há professores efe� vos da área desde o ano de 2008. 
Todavia, apenas no ano de 2016 foi garan� da a presença de professores de EF na EI municipal. 

Como critério de inclusão dos sujeitos, após convite realizado a todos os professores da 
área efe� vos da rede municipal, foi considerado apenas os professores com carga horária de 
trabalho na pré-escola1 e que aceitaram par� cipar do estudo via assinatura do Termo de Con-
sen� mento Livre e Esclarecido (TCLE).

Quadro 1. Caracterização dos cinco professores sujeitos.
Professora 
Maria

Professor 
Gabriel

Professora 
Lídia

Professor 
Danilo

Professor J
oão

Idade 30 31 39 32 30

Formação
Profi ssional

- Terapia 
Ocupacional;
Licenciatura 
em Educação 
Física;
Mestrado em 
Terapia Ocupa-
cional

Licenciatura 
Plena em 
Educação 
Física;
Pedagogia

- Licenciatura 
Plena em
 Educação Física

Licenciatura 
Plena em Edu-
cação Física;
Pedagogia

Licenciatura 
em Educação 
Física;
Pedagogia

Ano de forma-
ção em 
Educação
Física

2015

Licenciatura 
2010;
Bacharelado 
2011

Licenciatura 
2003;
Bacharelado 
2005

2010 2015

Turmas em 
que atua como 
docente

Educação 
Infan� l e Ensino 
Fundamental

Educação 
Infan� l e Ensino 
Fundamental

Educação 
Infan� l

Educação
Infan� l e 
Ensino 
Fundamental

Educação 
Infan� l Ensino 
Fundamental

Tempo de 
trabalho na
rede2

5 anos
(desde 2016)

5 anos
(desde 2016)

1 ano
(desde 2019)

5 anos
(desde 2016)

5 anos
(desde 2016)

1  No município, locus da pesquisa, há garan� a/conquista de professores de Educação Física na Educação Infan� l, 
contudo, apenas na etapa da pré-escola, ou seja, não trabalham com bebês e crianças da creche (0 a 3 anos e 11 
meses).  
2 O tempo de atuação e trabalho na rede tem como base o ingresso dos docentes no município, computando até 
o ano em que o estudo foi realizado (2020).  
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Universidade 
de formação 
em Educação 
Física

Universidade 
Federal de São 
Carlos (UFSCar)

Centro Univer-
sitário Central
Paulista (UNI-
CEP)

Universidade 
Federal de São 
Carlos (UFSCar)

Universidade 
Paulista (UNIP)

Universidade 
Federal de São 
Carlos (UFSCar)

Fonte: dados do estudo.

Todos os par� cipantes, com idades entre 30 e 39 anos, possuem licenciatura em EF e fo-
ram formados entre os anos de 2003 e 2015, todas IES localizadas no interior do estado de São 
Paulo, Brasil. Quatro dos cinco professores atuam na pré-escola desde o ano de 2016, sendo 
eles, os professores Maria3, Gabriel, Danilo e João, enquanto uma das professoras, professora 
Lídia, atua desde 2019.

A produção dos dados par� u de entrevistas semiestruturadas (TRIVIÑOS, 1987; LUDKE; 
ANDRÉ, 2012). Para Ludke e André (1986) este � po de entrevista se desenvolve por meio de 
um esquema básico que não necessita ser rigorosamente aplicado, permi� ndo certa fl exibili-
zação por parte do pesquisador. Por fi m, nos moldes apresentados por Triviños (1987, p. 146):

A entrevista semi-estruturada, em geral, aquela que parte 
de certos ques� onamentos básicos, apoiados em teorias 
e hipóteses, que interessam à pesquisa, e que, em seguida, 
oferecem amplo campo de interroga� vas, fruto de novas 
hipóteses que vão surgindo à medida que se recebem as 
respostas do informante. Desta maneira, o informante, 
seguindo espontaneamente a linha do seu pensamento e 
de suas experiências dentro do foco principal colocado pelo 
inves� gador, começa a par� cipar na elaboração do conteúdo 
da pesquisa.

O eixo do roteiro de questões buscou compreender como o professor em exercício na 
pré-escola compreende sua formação inicial e sua relação com a primeira etapa da Educação 
Básica, com enfoque nos ECS realizados ao longo da formação. 

As entrevistas foram realizadas em julho de 2020 e ocorreram de forma remota por 
meio do Google Meet, sendo gravadas, com duração variando entre 33 minutos e 1 hora. Pos-
teriormente, foram transcritas e enviadas, individualmente, aos professores para realizar a va-
lidação do conteúdo transcrito.

A análise dos dados pautou-se na análise qualita� va (GOMES, 2009; MINAYO, 2012). 
Segundo Gomes (2009), o enfoque deste � po de análise é, principalmente, a sondagem das 
opiniões e representações sociais inerentes ao tema de inves� gação. Portanto, não se atém 
apenas ao que é encontrado de homogêneo, mas também o que se difere na singularidade do 
meio social. Teve inspiração, ainda, na técnica proposta por Resende (2016), denominada de 
Entrevista, Transcrição, Categorização e Interpretação (ETCI).

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de É� ca em Pesquisas com Seres Humanos da 
UFSCar, sendo o número do parecer 2.310.975. Os par� cipantes foram informados quanto aos 
cuidados é� cos da pesquisa via TCLE, lido e assinado por eles.

Apresentação e discussão dos dados
No âmbito das análises, os dados demonstram temas convergentes presentes nas nar-

ra� vas dos professores. De modo mais contundente, apontam para um ECS lacunar a despeito 
do trato da formação para atuação na EI, seguidamente, aparecem algumas possibilidades 
forma� vas oriundas do contato inicial com a escola e com as crianças, contudo, demarcam a 
incipiência dos elementos contribu� vos no “hoje da profi ssão”.

Quatro dos cinco professores par� cipantes (Gabriel, João, Lídia e Maria) sinalizaram 
perceber um certo afastamento entre o que foi aprendido no período da licenciatura e a rea-

3  Os nomes dos sujeitos são fi c� cios para garan� a da iden� dade e confi dencialidade dos dados.
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lidade de trabalho na pré-escola, sobretudo, em relação às disciplinas de ECS direcionados a 
esta etapa. Ao refl e� r sobre o período de formação inicial, o professor Gabriel afi rma que não 
imaginava trabalhar na EI. Em suas palavras reconhece:

Eu digo por que quando a gente está na graduação, a gente 
tem, uma visão muito técnica e mecânica da coisa. E de certa 
forma no ensino infan� l, não sei se foi essa minha experiência 
na graduação, a gente fi ca um pouco perdido. [...] Então, 
realmente, na graduação, não conseguia visualizar direito 
como se dava o ensino infan� l (Professor Gabriel).

As Professoras Maria e Lídia também apontaram perceber certo afastamento das a� -
vidades acadêmicas com a atuação profi ssional vivida na pré-escola. Segundo as professoras:

É bem diferente da teoria que a gente vê na faculdade, 
realmente, assim você faz aquele planejamento, a gente 
teve aulas que a gente foi ensinado a fazer a volta calma, 
introdução, o meio da atividade, e tudo mais né... [...] você 
vê que aquilo que você tinha papel, todo o passo a passo, 
aconteceu totalmente virado. [...] Mas realmente não é nada 
igual ao que a gente vê na faculdade. Você vai aprendendo 
tudo do zero na minha humilde opinião” (Professora Maria).

[...] é muito diferente você ter um estágio com a professora, de 
você ser a professora ali. ‘Ah, mas você fez a� vidade, você teve 
a regência no estágio’, é muito diferente você ter a regência 
sozinho, do que você ter a regência com a professora da sala 
deles do seu lado” (Professora Lídia).

O professor Danilo, por sua vez, sinaliza não ter cursado disciplinas voltadas à EI, quer de 
estágios, quer em quaisquer condições de oferta disciplinar ele� va do currículo. Assim, relata:

No meu curso de Educação Física [Universidade Paulista], 
não � ve isso... a� vidades para Educação Infan� l, eu não me 
lembro nem de ter Educação Infan� l lá [...] (Professor Danilo).

Segundo as expressões dos professores Maria, Gabriel e Lídia, os estágios obrigatórios 
cursados parecem não abordar os necessários conhecimentos, saberes e fazeres para o traba-
lho nesta etapa, os quais puderam conhecer/aprender somente na condição de professores 
efe� vos e, sobretudo, com os pares.

Esses dados apontam para a primeira lacuna observada na formação do cole� vo, pois o 
ECS deveria promover a primeira experiência concreta com a docência (PIMENTA; LIMA, 2006; 
CALDERANO, 2012), assim, preparando-os, em aspectos preliminares, para o futuro encontro 
com a profi ssão ou ao menos ins� gando uma análise crí� co-cultural da realidade e seus des-
dobramentos refl exivo-proposi� vos junto ao campo. 

Nessa seara, ques� onamos em que medida o estágio rememorado pelos par� cipantes 
e somado às demais disciplinas do currículo à época de formação, pôde e pode assegurar refl e-
xões teórico-prá� cas para a docência da EF no contexto de especifi cidades da EI?

Para Pimenta e Lima (2004), o estágio atua como eixo crucial para a futura atuação 
qualita� va do professor ao promover a interlocução entre teoria e prá� ca, favorecendo a 
construção de conhecimentos, saberes e fazeres docentes, para além de iniciar processos de 
construção da iden� dade (TARDIF, 2008). Desta forma, tanto as disciplinas de estágio, quanto 
as demais do currículo de formação, deveriam ser pensadas para além da desar� culação dos 
conhecimentos pretendidos para atuação na Educação Infan� l, de modo a proporcionar o en-
volvimento do estudante com a� vidades signifi ca� vas, sendo assim, capazes de ques� onar e 
transformar os saberes relacionados à docência, em um constante processo de inves� gação, 
refl exão (VAILLANT; GARCIA, 2012) e interlocução teórica e prá� ca (CANDAU; LELIS, 2001; BOR-
GES, 2010; MEZZAROBA; CARRIQUIRIBORDE, 2020).
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No entanto, é preciso ponderar, conforme propõe Ga�   (2016), que os estágios na licen-
ciatura são pontos crí� cos, pois na maioria dos cursos as formas de realização são precárias, 
geralmente, pautados na simples observação passiva do campo, isso quando garan� da a in-
serção dos estudante-estagiários em escolas-campo. Segundo a referida autora, esta conduta 
é recorrente nos cursos de formação com ofertas noturnas, quando o perfi l dos acadêmicos é 
estruturado por estudantes trabalhadores em horário regular de funcionamento das escolas 
(GATTI, 2016).

Ainda sobre a não existência de uma disciplina específi ca para a EI no curso de formação 
inicial em EF, citado pelo professor Danilo, apesar de os cursos na área passarem por modifi ca-
ções nos úl� mos anos, atentando-se à formação para o trabalho com crianças, sobremaneira 
da pré-escola, tais inicia� vas representam a minoria dos cursos e universidades brasileiras, 
conforme iden� fi cado por Oliveira e Orodócimo (2015). Em que pese o avanço da reestrutura-
ção desses currículos, chamamos atenção à reconhecida insufi ciência do papel do estágio na 
garan� a da formação de qualidade para trabalho ar� culado da EF na EI, do qual pode também 
se desdobrar na ausência do professor da área neste campo de profi ssão.

Defendemos, assim, a integração de um conjunto de disciplinas ele� vas que efe� vem 
a discussão acerca dos fundamentos para lida com a infância ins� tucionalizada, provedora do 
debate sobre a inserção nas situações dilemá� cas que emergem do próprio saber-fazer edu-
ca� vo nas creches e pré-escolas brasileiras, incluindo, o debate polí� co sobre a importância 
desta etapa na vida da criança e da família. O sen� do de estágio qualita� vo assim almejado 
ancora-se na refl exão crí� ca das a� vidades prá� cas, par� cipando, inclusive, de discussões em 
encontros (con)junto aos professores orientador e supervisor de estágio, para que se possa 
elaborar novas possibilidades de atuação e superação de problemá� cas signifi ca� vas das esco-
las (PIMENTA; LIMA, 2019; NASCIMENTO; MARQUES; SILVA, 2021).

Em contrapar� da ao narrado afastamento dos cursos de formação inicial de professores 
voltados à infância, o professor João afi rma que sua experiência acadêmica ganhou sen� do 
quando cursou os estágios.

[...] aí acabei que durante a graduação, nos estágios, acabei 
me iden� fi cando muito mais com a profi ssão de professor, do 
que com virar treinador [...] E o estágio, dentro da graduação, 
me ajudou a perceber isso. Foi lá no início do terceiro ano, que 
aí eu percebi que era isso que eu queria fazer (Professor João).

Em um segundo momento, quando perguntado se já havia a pretensão de atuar com 
crianças na EI, sua resposta indica:

Sim o meu primeiro estágio, foi o de Educação Infan� l, e gostei 
muito assim, sabe? Eu cheguei lá e a professora, que eu fi z 
o estágio com ela, deu muita liberdade para gente interagir 
com as crianças e tal, e foi naquele momento ali que eu achei 
que, se eu pudesse trabalhar com crianças, eu trabalharia. 
Principalmente com os pequenos [...] (Ibid.).

Em assen� mento, apesar de informar que não teve disciplinas voltadas à infância em 
sua graduação, o professor Danilo acredita que foi no estágio que começou a conscien� zar-se 
quanto ao campo de trabalho.

Na faculdade, é claro que a gente tem as disciplinas, mas a 
hora que a gente começa o estágio que a gente começa a ter 
uma noção do que que a gente vai trabalhar (Professor Danilo).

O professor João afi rma que suas experiências na graduação, especialmente, no estágio 
foram de suma importância para se iden� fi car com a docência, além de proporcionar vivências 
que favoreceram sua atuação com as crianças pequenas.

Cumpre ressaltar a divergência do conteúdo da fala de João com relação às entrevistas 
expressas pelos demais, pois alega uma experiência posi� vamente decisiva para a con� nuida-
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de na formação. Assim, mesmo apontando lacunas sobre o ECS em outros momentos de fala, 
o professor estabelece interfaces das experiências à época com a docência atual, sendo estas 
de fundamental relevância para mo� var e infl uenciar as prá� cas educa� vas subje� vas dos per-
cebidas pelos professores. Ademais, o Professor Danilo reconhece o ECS como essencial para 
conscien� zação e conhecimento do campo de trabalho e atuação.

O ECS dos cursos de EF na EI faz-se imprescindível na formação do professor, tendo em 
vista que permite o contato com os dilemas e as possibilidades inerentes a este segmento es-
pecífi co da Educação Básica. Além do mais, por não se tratar de uma etapa voltada para a disci-
plinarização do conhecimento, fragmentado em disciplinas, a apropriação dos conhecimentos 
acerca da EI ainda na formação inicial pode cons� tuir-se em uma experiência substancial para 
o futuro docente ao despertar sen� do e signifi cado, gosto e envolvimento pelo futuro trabalho 
nesta etapa, garan� ndo a ampliação de campos para inserção da EF escolar, acompanhada dos 
interesses polí� co-administra� vos das esferas municipais, estaduais e federais e suas necessá-
rias reinvindicações.

Bisconsini, Flores e Oliveira (2016) enfa� zam os estágios como tempo e espaço para 
conhecimento das difi culdades provindas das situações ocorridas nas escolas, além de pro-
porcionar uma refl exão acerca de vivências ocorridas junto aos professores supervisores (da 
escola). Em consonância, Silva e Rios (2018) assentem que essa experiência é responsável por 
promover a imersão do licenciando com a realidade de sua área de formação, ajudando-o a 
compreender como “ser docente”, direcionando-o para seu futuro exercício da profi ssão. 

Posto isto, acreditamos que a dinâmica do estágio supervisionado da EF na EI cons� tui-
-se como condição ímpar para o reencontro com as linguagens das crianças, do brincar, do 
se movimentar, das experiências esté� cas, é� cas, sensíveis e plurais das crianças (OSTETTO, 
2011), para além da compreensão (teorizada-pra� cada) da dinamicidade que permeia as rela-
ções entre as crianças e delas com os adultos na EI.

A alocação neste campo de estágio ainda possibilita mobilizar argumentos que auxiliam 
na crí� ca da histórica compreensão espor� vizada da EF na escola, por exemplo, uma vez que 
seus diversos conteúdos de ensino serão trabalhados com atenção à integralidade pretendida 
ao início do desenvolvimento humano, midia� zado pelo diálogo entre pares docentes. Por isso, 
apontamos a seguinte preocupação em relação a não existência e/ou afastamento das discipli-
nas de estágio com as especifi cidades da educação de crianças: ao iniciarem a carreira, esses 
professores poderão pautar o trabalho na reprodução de estruturas e organizações escolares 
voltadas para o Ensino Fundamental, ou seja, que fujam das especifi cidades da infância, mol-
dando o trabalho nessa etapa segundo os princípios escolarizantes, o que já é evidenciado pela 
literatura.

Nossa atenção ainda é captada pelo aparecimento de indícios de repe� ção do modus do 
Ensino Fundamental para a EI, conforme expressa a fala da professora Maria:

As a� vidades em si durante o ano eu costumo tentar 
organizar brincadeiras em um bloco e apresentação, meio 
uma introdução aos esportes no outro. Eu costumo fazer 
com o fundamental um pouco parecido, mas no fundamental 
eu costumo trazer mais difi culdades, mais regrinhas, e para 
o infan� l é mais uma introdução, uma apresentaçãozinha 
mesmo daquele esporte (Professora Maria).

A narra� va da professora Maria apresenta níveis diferenciados de difi culdades nos co-
nhecimentos e experiências trabalhadas com as crianças. Contudo, reiteramos que a estrutura 
curricular e de atuação da pré-ecscola e do Ensino Fundamental diferem-se principalmente 
nos aspectos relacionados às questões disciplinares, o qual a EF na primeira não é concebida 
enquanto disciplina, mas sim, como componente estruturada por conhecimentos ar� culados 
às prá� cas educa� vas das ins� tuições e, por este mo� vo, devem ser pensadas e trabalhadas 
de forma diferenciada do Ensino Fundamental.

Destarte, em um cenário ideal, a proposição de estágio forma� vo, ora defendida, con-
templa as dimensões epistemológica e didá� co-pedagógica, respec� vamente, para compre-
ensão da lógica histórico-social-estrutural da ciência de referência (par� cularidade teórico-
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-metodológica de cada área do conhecimento) e para a atuação no ensino e na aprendizagem. 
Envolve, ainda, ações e refl exões acerca do planejamento, intervenção, organização, gestão, 
inves� gação e exercício da profi ssão. Supera, portanto, a compreensão de formação pautada 
nos preceitos da racionalidade técnico-instrumental, burocrá� ca, etapista, fragmentada e des-
conexa dos demais conteúdos apropriados no curso de formação até o momento de entrada 
em campo de estágio (PIMENTA; LIMA, 2006).

Reconhecemos os Referenciais para Formação de Professores (BRASIL, 1999) ao retrata-
rem que a formação inicial é indispensável na carreira docente. Entretanto, o desenvolvimento 
profi ssional é necessário, pois oportuniza que a formação con� nuada e/ou permanente seja 
indispensável, sendo a docência uma profi ssão fortemente marcada por condicionantes so-
ciais, valores, normas e intenções que   defi nem o percurso profi ssional e o modo de ensinar e 
compreender o ensino e a aprendizagem.

No que respeita a formação de professores de EF na EI, Tristão e Vaz (2019) afi rmam que 
a formação con� nuada pode ser importante nos ambientes educacionais que compreendem 
crianças pequenas, pois contribui para a construção de boas prá� cas. Nesta linhagem, Gara-
nhani e Nadolny (2015) pontuam a premente necessidade de estudos inerentes à formação de 
professores, inicial ou con� nuada, principalmente, no que concerne à mobilização de conheci-
mentos que permitam a compreensão do papel da EF nesta etapa, bem como as caracterís� cas 
da atuação desses profi ssionais para com as crianças pequenas. 

Com base nesta análise e, diante das falas dos sujeitos da pesquisa, entendemos que 
para além de repensar a formação inicial, a formação con� nuada de cunho contextualizado 
que reconhece os saberes docentes (TARDIF, 2008) também pode surgir como uma ferramenta 
de auxílio para a melhoria das condições de inserção da EF na EI. 

Considerações e sínteses
Com a fi nalidade de contribuir para a ampliação da discussão sobre ECS, formação e 

docência da EF na EI, este estudo obje� vou analisar a compreensão de professores de EF sobre 
o ECS para a atuação profi ssional junto às especifi cidades da pré-escola. Assim, priorizamos 
compreender algumas questões do trabalho docente a par� r das vozes dos professores, i.e., 
daqueles que lidam co� dianamente com os desafi os de ser professor nesta etapa.

Os resultados desse estudo indicam que o ECS, responsável por garan� r o primeiro con-
tato com a docência, aparece ser incipiente no contributo ao trabalho específi co da área no 
concreto e complexo universo da EI. Segundo as concepções dos entrevistados ao refl e� ram 
sobre à época de formação, os estágios es� veram distantes da realidade do que hoje esbarram 
como professores efe� vos nas escolas. No tocante aos percursos relatados, os aspectos contri-
bu� vos do estágio no exercício profi ssional foram enfa� zados por apenas um professor, com 
destaque para a inserção nas escolas e contatos com as crianças.

Nesse sen� do, pela expressão dos dados, insis� mos na necessária criação de estratégias 
colabora� vas entre universidade e escola para a garan� a da qualidade forma� va dos ECS ofer-
tados aos futuros professores. Essas estratégias podem vir acompanhadas pela inserção ín� ma 
da docência, ar� culando teoria e prá� ca no currículo de formação, na profi ssão e no exercício 
de ação e refl exão. 

O alinhamento das intencionalidades pretendidas à formação acadêmica e às demandas 
das escolas (inúmeras), via problema� zação das especifi cidades das situações ocorridas na EI, 
poderão dar forma às concepções de estágio signifi ca� vo, superando a visão cindida do cum-
primento burocrá� co de carga horária curricular. Para tanto, propomos pensar e ressignifi car 
os saberes envolvidos na atuação docente em EF junto aos demais professores desta etapa, 
formulando propostas congruentes à formação do sujeito-criança e, consequentemente, da 
docência.

Em coro com Krug et al. (2012), outras pesquisas acerca do ECS são necessárias para 
compreender e enfa� zar seus impactos na formação do futuro docente, sobretudo, relaciona-
dos à EF na EI. Em avanço, sinalizamos para a produção de estudos de� dos na compreensão 
das caracterís� cas e dos mo� vos que levam os professores de EF à escolha da docência com as 
crianças pequenas e suas possíveis interfaces com os ECS.
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